
mas, procedentes de São Paulé
informam o seguinte:
Refutando as afirmações <:l"

ar, Adhemar d,. Bazros, o er.

Lucas,N. Gareês afirmou que
o desfalque de 43 milhões QI!t
cruzeiros, verificado ha anoa
passados na secretaria da in"'
zenda, 'foi objeto de inquérito,
declarando que "neste gover­
no botamos os ladrões na CII'
deia". Revelou ainda que o 1i1.
tal do' bonus em circulação (!
inferior ao deixado pelo gOVll'f"
no do sr: Adhl)m� de BnfJ
ros. ANO x

-- O
BLUMENAU,

ESCOLHA .... PELO .. PARtlAlVIEN'FQ DO
VICE-PRESIDEN'FE

.

DA. REIPlJBIJICA
�.llrliGDlala" Ia candidatura de Osvaldo

i Iraobl para a recnperBlão de Jargas

.

Novo Diretor Do SIMOU
UI filho De Blumenaul(

Vem, de ser nomeado novo diretor do Servíço doe Assis­
tenda Médica Domiciliar e de Urgência, (SAMDU), no Esta-"
do, o dr. Percy de Borba, que já vinha prestando assinalados
servíços àquela benemérita instituição.

Descendente de uma das mais tradicionais famílias <13
Blumenau, o dr. Percy de Borba, é filho do sr- Domingos Ma�
noet de Borba. conceituado comerciante nésta cidade e figurade pr.o.jeção nos círculos políticos.

O jovem médico, pela sua comprovada capacidade pro.:flssional, e pela sua esclarecida inteligencia, sempre fez da
ciencia' médica um verdadeiro sacerdócio. desenvolvendo suas.atividades clinicas dentro dos prtncipíos de humanismo
particular devotamento á causa, da saúde púb'lica,,

A escolha do dr. Percy de Borba Dara a direçãc geral do"SAMDU" no ESfado não podia deixar ms is acertada e justa,
por se tratar de médico de inconfundiveis méritos profissío,nais, capaz de compreender a responsabilidade das suas atri­
buições, estando á altura de administrar a l'::oferida instituiçãocom critério e senS(,), d-e justiça.

Acreditamos mesmo que, como blumenauense que é, o.
o dr. Pctcy de Borba, eonheccndo melhor os problemas deBlumenau. saberá avaliar da necessidade de se aparelhar ccn­veníentement., o "SAMDU" nésta cidad-e, cujo problema estáa exígtr uma soluçãc compatível com o desenvolvimento nor­mal das suas atividades.

Comunistas inFiltrados
nos diversos partido!t

...

)

, RIO, 16 (Morid.) _. Muito '-m·
lJ<JJ.·a os conrunístas não> tenham
conseguído registro da ,Aliança,
Democratica Brasileirá, cuja Iís-:
ta de assinantes, de acordo, com
decisão Ido TSE está. !'(!I1ô'" cou-

"

.. ; ,,' ,·:<,,",,-.f�od'!U�cO'mt,,;a.>< ·a:�euta;dà)�'
antigo PCB, vario.s são 08 rHj"lr
too de pr.estes que donsegutram
ln!l!ltrar·se nas fileiras dos
troa 'partidos.

K'J ao' pedido de impunação, um

l'E:'Cortl!, da "Imprensa Popular·"
do dâa, 22'�1-54, Onde aquele
(Conelui na 2.a 1>ágma

Naturalmení.e, não constam
dentre 'eles, os atuais elementos,
tIue diáriamente, no Parlamento
e na Camara MunicIpal, eostu­
mam tumultuar as sessões, .1\
tática é lOutra e: para que produ­
za melhores resultados. n'!ct!&,,\.
rio se torna a "eclipse" d'Js: ele­
mentos conhecidos. Assim de'
saparecom do panorama Poiit-ll.·r,
os agifado.res Robert'.) r;rorena. (
Aristides' Saldanlle, cedendo em'
lugares a elementos novos, M
quais por falta de precaução de
elC<itorado p'Jd,e!1'ão chegar a ser
eleitos.
lTm desses" Hugo Gomes Cos­

ta - presldent'E! do I':'ln<lIotLtn tk� N
- .

.. .Tra.balhado;r:es ma Industr-ia dI! ao pressentiu nOJpOlAçucar D-oces 'EI Derivados

I
.

' ii
Alimenticios do Rio de: Janeírll RIO, 16 (Me.rid.) - Durante roam sara carioca, numa estrevísta queteve sua candidatura Irnpug- de 1Q minutos a Sra. Alzira

vargaSI
fora amplamente anuneíada, man

nada. pelo sr
", Clodoaldo Santa' do Amaral Peixoto ocupou, ontem que, afína), não teve maior impor­na, que encernínhon ao TRE anc· à noite, o microfone de uma emís- tancía a história e a esperada r�!.,

;,4�i'1r-f,tTtJtjiY" '

TISTA QUE MERECE, .r� ..
·

PLAUSOS". � PUBLICAMOS'
fiA DIAS U'A NOTA REFIr ..

RENTE A' EXF,;CUÇAO mr
QUADROS A NANQUIM, P».I.
LO SR. URIEL' SCHUBER'l'.
O TRABALHO E' DOS MAl'S
DIFlCEIS E EXIGE MUITA
1iABILlDADE� VISTO SEIt

•

EXECUTADO A BICO DE
PENA, E REVELA O TALEN�
TO E A PARTICULAR FOR­
ÇA DE VONTADE DO AR-

AlzÍ:'o Vargas:voltou a ôepôr
sôbre a morte do ex·presldeJn.te

Q rntençãó do, suicídio

Denuncia comprovada
.. de retenção do arroz, ALZIHA - 15e após uma grande

relutancía acedl u responder uu,
perguntas' que me deseja fazer, *UI
rrcntando o frio e o microfone. meu
inimigo pessoal, é apenas porque
mais forte que eu, que as minhas
inibiçõa"s pessoais, meu deSlljo' de,:,
viver e pcrmanecer

"

na sombra. 'ia:·
ram os' seus argumentos dj) que (I

povo 'brllsiliJii�, tão mistificado, 'se­
bre tantos fatos deseja ouvir ain�,

RESPOSTA DA ASSOCIA ÇAO COMERCIAL AO PR ESIDENTE ,DO I R G A
RIO, 16 CMer.i'd.) - No, deo.r- CDS de arroz à espera de melho... ,'sidente do" ffiGA; rebateu eomrer dos debates realizados � res mercados. Asseverou que es- .vícleucta as "afirmativas ·do, /a­Assocíação Comcrcíaj, para o '('no sa retenção significava Governo 'Iudido _ diretor 'da' Associa�ãocentro de medidas que possibili· �ntrn. Govel'l1>J: e' que est� pre- Comercial, adiantando que �'�tem c' bárat:amento dos prmcí; C1Sa'Va;convocar as autarquias e- �mercian1es '·dQ Rio, ae quisei­pais generos alimenticios. o S;T. conomícas para. a. batalha \:lo ba- .reiu. atender 'ao' ta,pelo do,' presi::"J:osé Luiz de Olíveíra, declarou rateamento: .

I 'dente Café :E'ilho" se devem li. I ..� � Ique' o Instituto, Rio Grandense Falando a imprensa d'l'l Porlo mítar- a lucros' 'honestos". '

t'�----_""''';_--''''''''''--'''_�J40 Arroz tinha retidtJs 80.000 sa· AI grfll, sr;r. u·, M S3I e-
'

,

, PE'ÇAS
Ião se �eila a

. justiça �q�õvôl,er �A����'��'Ff '��i�t:�
pelas ar li m ao ba s I a' poliUca Ê��i��f1�;�fu'

to, Riogrande,nse d·,)."Arro·z tinha,
nesta. praça" .em esto,que, cerca
dia oitenta mil sac-os de. !arroz.
AcrescentaInós" ootão, que (> m­
GA :!,o,deria colaborar decisava·
mame para Q. barate:v.nento do'
custo! Ife vàlda, em nossa capital,
se distribui.ssei a p,r'eços razoa·-----_;;;""._

AMEArA DE GRE'YE ,veis, ' grande 'quanti�de de,
..

0.1"-

'r
• roz, em luga.r de !()j manter lmO"

,

NA LEOPOLDINA I !�����e;:��: ,a��:s�:ti �'J��:
que:m conclUlsse que o IRGARIO, 16 (�id.) - ús ferro- estava imbuído de p.l"OpositCfs ruoviát1ios da., LeOlloId.ina. reunidos tisfas. é evid!!nte que. a culpa
não nos caQ.e, 'e! nós, pOis, fala­
mos em termas estritamemte: 'J.b­
jetivos: - existe partída enorme
de arroz estoiCadp" partida qt�e,
s.e Ifistribuida., viria, baratear (

preç-o dQ< produto ll'':rt" força
'

da
lei da oferta. e da procura.

'

Em vez de contestar a nossa

af·irm'açãói, Q p.residenoo do ,m·
GA. CCHIl, a pressa incoJ.mpativel

S. PAULO, 16 (Meridio­
nal) - Causou sensação .Q

pedido feito pelo sr. Ade­
mar de Barros e encami­
nhádo atravéz da professo­
ra Esther Ferras à procu­
radoria geral da Justiça,
solicitando -o .arquivamento
da representação em que o
sr. Adhemar de Barros é
acusado de peculato. O
professor, em seu requeri�
mento, acentúa

'

"O requerente espera que
ante as razões expo'stas, ra­
zÕes que evidenciam' éhan­
tagem eleitoral de que vem
sendo vítima por parte de
seus adversários, pbt1íticos,
V. Excia. opine pelo arqui­
vamento da representação,
lland-o, ao povo de nossa

terra, uma lição que ele an­
seia receber nestes dias tu­
multuosos: a de que a Jus­
tiça não se deixa envolver
pelas artimanhas da políti-
ca".'

'

,

'

PassiveI de pena entre 2 a 12 anos de reclusão
RIO, 16 (Meridional) ,-' Consi. cretaría, de Governo; berf L2vy, da UDN, de S50 Paulq, cido, d:; acordo com o que 'lhe in-del:'�'-se pràticamente afastado do que e;r:â" governador do Estado. que há dois meses o governador formara o governador Garcez. Dopáreo da sucessão govel"Ilamental Uma' compra de automoveis 'e <ia· Lucas Nogueira Garcez, preocupa�' ·caso se, eoíic1ui: a) o, governadordé, São Paulo 'o SI: Adhemar de minhões; ,para {) seriri!.'ó 'públio"" do com '00 problema;, exibira uma ,Garcez 'levou meses para recom­Barros 'por Ilíeito da denuncia :d,c' estadúal, ,'paga pelo ,Banco do Es- copia fotostátiC3. ,da recomposiçiÚl por o processo: b) o sr. Adhema.rpeculatério. ,

As opiniões são una· 'iadó, 'resultou na trans!erencia dos do pxoceS50 da compra de cami· de Barros de Ímediato apresentolllnimes: não iugirã à dlenUÍ'lcia de v�ícUlos- (caminhões 'e" automoveis) nllões e .automoveis, feita ilegal­
crime ctn que está sendo' antl.ua- par", ilm:lg'os (Barone' 'Mercadante� ménte plilD sr. Adhemar de Bar-'
drado e a' sua condenação pOderá I Chagas, Freitas. um filho do pro� ros.: O processo entretanto, teve
ser imediata. variando a pena en· prió' sr. 'Adhemar de ,Barros •• OlP Uma lenta 'recomposição. Há te�"tre dois a doze ános de 'reclusão. trosl. O SI. Adhcm?.r de Barros. pos,' estava desaparecido o 'origi­
Consequencia: anUlação do seu ré� desde que: deixou 00 governo do naI, 'que só veio ap::.recer 'ein ió.
gistro de candidato ao governo, de Estado, não se preocupou em pro' ,pias ioWstáticaii' apresentadas peloSão Paulo, no caso da condlenação. curar' um "guichetn, do Bal.eo do pr.ollrio sr. Adhemar de Barro's,
A basc do. processo de peculato

1
Estado, para saldar, a dívida.

, quando da defesa que fez -da sU!IÍ
qUe Sofre � chefe político da PSP RecompOSlJ;ão da< proces'i·a. I atitude, diiendo ,'que o referido
é UIIl ne!jocio r:fq.tu>ldo, :pel\,\, $t;!" '. !!nIlO.mQq-uQS o deput�dal Herr processQ Se encontrava -desapar�.

em asseml;lléia. decidiram defla·
gar g;reveo da classe no pPJximo
dia 23 se até lá a empresa' não
lhes pagar (l.s adicionais a que
teem, 'direito. desde 1951 e o 00'

lariQl minimo de 2:400 cruzeiros,
uma. vez 'que, embora concedido
;pelo Mimstério d'a. Viaçã{), ain·
da não teve liberada. a verba pá
Ta. este fim. A propos.ta foi a­
prov� por aCUuna�,por C�

ca, de' trezWltm feI1rovia.rio3, ' I (CoJ!l)!lli :ua �.@.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-- "Posso ....:sscgurar que "O l'llCI"·

eí >rl"do processo não está em -no­
der do Sr. Adhemar de Barros'.

E; concluiu: "Hoje juntamos rnaís
dois documentos da repres�ntação
"ln def'e sa do sr, Adhemar 'de :F.IIU'·'

c ros c conünuarcmos a fornece!" �1.

J;.tt.tiça novas provas de ln'Ocer·.r!'�.iI
do ex-govcrnaoor",

Pedido de arquivamento
S, PAULO. 16 (Merid.) - C'm,

sa sznsacão o pedido 'que o" f'l. A'
dllcmar de Berros encR.mi'nliou, .,­

través' da professor:\' El;ther :n­

gueiredo Ferraz. à' :J:>.roêurai'lOllh.l
Geral da Justiça; solicitando o ar­

quivamento d2 Rcpreséntar;ão eM

que o eX"governador fi a'Cusa� (l.a·

p(�eulato,
Realmente, hoje à tanl.e, a p,..",.

fessora Estl\�r Figueiredo l!'"e'rr<ái::.
D,:nLn Col:lho. A dctenção governador, eonform: se propalou,
dR Ge·, '.''roso foi realizada na

séde dO'�Jocky "Club' :por' ofi­
ciais da :comissão de inqueri_
to. L,::.vado para o GaJ.�ão, Ge­
neroso foi alí long<lmente in­
terrogado, E, at;1e.3ar de ter
sido n:ticíado qUr' apõs ouvi­
do' teri.:-:t sido"nosV:) ,'ffi' libcr.
dade,' scz.;LIHd-;

.

llpurou n nos.

sa report.agl'Om, pelo rr,:mos

até ónkm o secretário e ra�

pánga do dcputada D9.nton
Coelho 'continuava detidJ na-

quela b'ase.
'

"Habe3s�co:rpus" para
Gl'cgQriu

.

O advogado Gados de A­
raujo Lim;l ill1!lelrcu nnvo pe­
dido doe ':habe�s.cor!)lls·� va­
ra o "teu'ente't 'Gt'egorio For.
I unato.· desta Í>;:jta a.J Súnre. �rulml!mmíl!!Hm!!l!ml!l!mffimi:nim!l!mm!limimmmmmmltlJ�
mo Tribunal Federal. Naque- -

'
'

-

le pedido. solicitO! o advogad:J ª ,�áqu,inaf Reg�sfra.,doras ª
gU{! a maIS alta 'Corte de jUl>. :: '

'

,". " ",' .,
.

-. ' =
tiça do país assegure o dir�i-, -

"R
-

Fto dte' dtefcsa p�ra Grtc;toric ª { .., E " A" ª
ar �a. o·. e, ',con,,·equen C!he.n� ::. ," .

.."
,

.

,,'

.

.

-

'te, o direito' do meslno'·'<lvl.':i- :; .

'

'.
'.
',.,. ::

ta�i:g�'SÓ�'i��� �e: ,�âe�)��OJõ' ª :.LegitimQ orgulho·da, 'Ind�striª Brasil�,ra' �
C:l.rlos Al'aujo Lima, no �ru :: ,'" , ,.'"

=:!;;:'pedido .a ilegalidade do ,dn ... :: _

quérito policial.militar' jns�'::;:
taurado 11lj. B-ase do Galeão' ,(' ,=

a manutenção do' S�U' consti.
tuinte presô naquele estabele- _

cimento militar:-uma ·vez. qúc,: :=
s,�gul1do" afirma, o delito' que ::
lhe, é imputado é onmum; da ::
alçada:'ci\ril e'nãó :da 'Justiça ::
Militar.

.
.. ,,!": .... ;::

Finaimcilt.�,' a:Cüs.'l o' ádvó� :'E
gad9 a <:omissãd fie inquêrító
{de' .esta", p-raticando 'as' riiaio­
r2S injustiças"con1.ra o seu

A!!!I_�I!!!!!!!��_�!!I!!I!I!!I!!!I!!I!!!I!!I!!_III!II!! !I!!iII!!I!!!!II!III!!I!!!!!!I !!!I!!!_IIII�; f con.sUtuinte. \.

deu entrada n� l�..oeuradoíia .. (,,,­

dereçada "lO sr. Jo�é Augusto, C,�­
ser Salgado, fi uma petição 'em 'lU."
sob P. .alegação de cue'-o sr. 'Adhe.

mar de Bf\rros es��' ser.do Vitlll:i�,
d: "Chantagem eleitoral" pede se�

j:: arquÍ\'ada a denuncIa; ofereciÓ:l
cootra o li!'. Adhemar t1e' Barros,
em .Ic'rllo da compra di 'càrros e

�'chevrolêts", .. :., ,-

V E N D. E
H( A. R l. O S� ... G,.Q",H f S

Sábadr, in de set2mbro, às 20 horas'

Drmingc. 19 ele setembro, às 17 horas (5 horas da tarde)
" � -� •

• I ... �, - pt
-

' ...

CIRCQ-VARIETE' DE
'/ -, .h

CHRISTEl
ESTABELECIMENTOS JOSE' JlJ\UX 'S.

_;, - A P R E S E N T A 1\'1 - - --

..,' ( I, N E B L 'U M E N A, U
'

c:

.II O J E SEXTA FEIRA H O J E
as 8 horas!

Em 'beneficio ao jóvem artista Uruguaio, aoídent- do nesta eí-:
darle, O Cine Buseh a!,lresenta:

-

Noites "de America,
�-.. '");;_."-;;;-;...:" ....,.�_

- '",-' � -�_ t�.'l:t
Grandioso espetáculo musical no !laico, cem diversas artistas
NACIONAIS,;: INTERNACIONAIS!
Um'a noitada alegre e div,�rtida!
Atenção: Em virtude de -G salão ter sido cedido ao SHOW,
em 'beneficio ao artista Uruguaio, ficam suspensas todÍls as

perPlanentes e entradas de favor. A· EMPRESA.

t'!

(do ex-circo Sarassaní) .

,

30 lindos animais de raea amestrados

�hl0. ,çães' )troliafis, e -�omicôs
6 Pombos e 5 Papagaios com seus trabalhos sobre ro.,

'11)8 e escadas
'3 Macacos' malabar istsg e saltadores
''3 Quâtís '

2 Maeucos trabalhando com os 'eavalinhz,s "P':'IlY"
''-;Bonica'' - Pony branco, .com seu ato de ginástica
10 Cachorros dançando samba '.ete.: .. "', ,'ó, ,.

valer! ( I N E,(om9�reçamf, pa ra rir a
.::j.� ,

'. :-', �

BUSCH
no J E' SEXTA FEIRA H O J E
as 8 horas!

Um emcctcnànte e eletrizante western no velho Oeste.

_, Y.AQUfIRINHO VALENTE

Cr�'20,OO
cCí-$;15,OO
Cr� 10,00

PREÇOS: Platéb;· n3S prlmeíras lJ fil:?_�

it'partil' da 16.a fi1�
Balcão

Crlanças (permitida a entrada sõmcnte

para o mnt.írré d« dcrnfngoj c-s 5.00 .

com JAMES BILL, () novo mocinho" numa empolgante
tura mo-vimentada e cheia de emoeãot '

Acompanha a continuação do supêr seriado
'

O PORTO fANTASMA
M

moveis. -Pensa_s{' quc o desa­
barnento se tenha 'dado no

momento em que o transportc
éra feH:l' por soldad..s da aé,
ronautíca, A violência da fl­

valanche foi de tal forma v10-
lenta que dificilmente se pu­
cl'-::rá saber quem ficou 'sob os'
dcstr�ços, que aderiram de tal
manclra que os' blocos macrs,
sos escorregaram serra abaixo
até a rua João Fe1i.!)c, eq.s;':
truindo completamente a pas:.
sagem,

.. MAQUINAS .OE . COSTURA
••

" •
• i • "

' " «,i· .

"You h" com to�os os re-da Iamada marca

quisitos modernos, .

nesta casa apenas
5 915,00

R E P R E l,f 1'1 A (. õ E S A L M A R I S
"

, ÁLliinio ;IJ\'ItIO HESS

Itua 15 de Nuvcniliro, 1415 -- Teleffl"c, 1638

Caixa Postal' 7.91 - End. 'reI.: "ALMARlS"

1:1 LU, M E' N A II - - santa Catarina

H."!ln't'!lta�'ües'- lntennedii:ria. '_ Pu'Jl1eidade - Seguros

metros quadrados, situado em

apenas 15 minutos do centro N.

à

rua 15 de Novmebro­

,\Alfaiataria Leitis)
I :,.;0

'.!�'- - -- para cr iariças: dos mais baratos ate os ruais Iinos,
AUTOllI0VEL - VENDE·SE-

Vende-se tall automóvel Chevrolet 40, Super-Luxo, em bom, estado.
Com ou sem ponto de estactoncmento em um dos pontos de autcmovets
de aluguei ri? cidade, Aceita-se troca por caminhonete no valor de Cr$

50.0liO,QO. no maxímo ..

CAMINHA0 - VENDE-fm

c Hohner, de 8 a

os preços exepcionais'
Vende-sf" unl c�n)inhc:10 Illtern::�cion�l. KD�[j, ano 4.6. CO!U

·retificado.:

CASA - VENDE-5li A

I
Vende se uma CO":: de madeir-a, quase nova, cm terreno dJe

mts, proxíma á ponte da ·E:F�.�. ,�o�ili�o da Ponta Agutlia.

. '*

'I'ERRENO - VENDE-6B

c========�=iI=�=!=�=:==�"';"-;:=;=;'-�--;;;;==;;;;;;;;'=': I Veudese 11m terreno para vários Chãos de Casa, situado
" I da Punta Aguda.

riiio foi tOllHldn ma ; será, �C�

�undo t]dí�S �s Jndicacúcs, unãní-
profCSSlll't! Esfht:.r lf'lcu:iredo li'e,"··
raz, ao ser Jnrcrruguda pala' repor­
U:gcnl sobre i't notícta de que (J

processo, dcsaparecíd J da' Se{':l.'el:�­
í'i1) do Grvcr'no, !1lusivo' à �tTar1i;"�·

';"0 6) Governo: com a Gencúl
H,)tcrs está em poder do' e};-f;(I·'

\ ernador.

-_......:... ___

TERRENOS PARA AGRICULTURA VENDE.ISE

Vende-se diversos terrenos prôpríõs p;..ra qualquer planta'i,:ao.
SERRARIA __ VENDE SE

'serviços 'dê 'REPRESENTAÇÕES "ALl'vIARIS,'
1'01':0. a vende 4c seus roláveis.

gamente retribuir-lhe - ierá
'Sido a Iiberdade que, nessa
última ,fa.":,� de súa vida,:políti.
ca, depois de elzito pe!iJ povo,
�,_ube garantir sêm ,'r�correr,

,

Vende-se uma casa como todos 'tembmos, a cada

"EC��:f;���:; ·1
memento" um novo golpe de

.' '.Situada ,ª, ruâ Alroiran - I... ,te Barroso perto do ar- ,

'mazem Eduardo Sant.o,,".
Informações: com o Al­

Quintino no mes-

'REPORTER __ Ai;lora, Dona 1.'\:1' de um ano sem substituto legal, li
tira, outra pergunta: as demonstra- 'juem ocuparia () seu posto, C'Til

ções d," carinho e pesar dlldas' p� lo

�
qualquer emerger�eia1',

.

•

povo 'pClr ocasião 'da morte de f;�� 'O·'problema es:a, eq�aCIOnado nú'$

túlio Vargas foram algo de r;ig�,n� altos' setOT�s pohtieos" s-;:n�o. ·eel·te
tesco'. 'e Inal'avilhoso. Que diz ;>, s�.. que ii UDN nao êsu'rIa mUlte> iu'

teressada n"l rc:'l.lizacão do pldf,o,

1937·
Mas nada disso atuará 03

érros d!J seu govêrno, que ar�

'l'üinou"o. Brasil; material �
moralrrrmtll; I';: cuj.::',s índices
terão si�do - a· inflação e ::l?,
revelaçoes do arqui\ro secretn
do chefe da sua guarda pes-
soal"�
Há, portanto, serenados' -os

ânimcs, ,dos mais exaltados,
passadOS Os moment-:s trágicos
que abalaram o' país, necl'ssi_

. dade de meditar. muito par:,
;fazer um julgamento sereno;
evitando que Os nossos 'senti�
mentos sejam exploradcs por
inescrupulosos, qu·ç procuraul
Sê' utilizar dJ. nom� do finado
'Presidente !lara fins .eleito·-
rals.

'

Devemos repelir os falsos
"amigos de, Getúlio" aqueles
que o l-,:,varam ao suicídio e a.

g:ra já pr,zparam boletins cri,.
1 mlil',lSOS quemudo, respoJ,1sabi_
I lizar l1artido.s políticos "u pes.
sôa,s, pelo crime que êles co­

n'leteram a traição.,

breve pócsível o exame da reprc­

scntlÍção' eôntra o sr,' Adhemar ""
Bar'ros,� ;aCusando"o de pecUiEtn

,.

- Õ'eélai'ou' hoje' à noite o sr.

C�sar Salgac1;), procur.?,dor
dI! Justiç� do Estado.nhor:! desôas demonstrações?

ALZIRA - Que
< não m,:, SL'l {'re

' Desmc:ntiu que houvesse Ieee: i­

do ?té :: hor" do expediente nor'

mal rla Procuradoria qualquer ',·,0·

vo document' em defcó:' do m',

cndi COIU CSSIU-; dcmenstraçõ:'!:. F.c

sahia e meu pai tambcm s:;bia, q\lC
° povo, o povo vercf.adeiro, aquele
que sofre, que sente c que lrabn-

I
Informou que tombem ?, Pr;)C'l·..

radaria Geral de' Justiça ofi";{J1.' ,

SecretarllO do Gov(;!'no '", '''D Dc­

partamenb de Serviço i,� Tritn;Ho

crificà-Io, :oar�- hão provo(�tr .:H.dl
grátidão; que me" pai morreu ano

teso Durante o trajeto que me le"

vou 1!companhando o seu corpo, do

,Catete ao Santos Dumont, ou';i "�Em'
diz�r perto de mim:

·(:oPor que- ele l1ãJ' nos Ch"alllou?''''
Eu 'sabia "que ele) havia rnol'riuo,

'p�ra não oferecer o corpo inerme

dos seus verdad:.iros arnigos� t,' a,.·..

màS 'talvez assassinas. Por isso, cn·

lei durante 'todo o trajeto, c fiquei'
calada; curtIndo o meu pr6prio �'O,

frimento. qUe era muHo maior do

que o "deC!ueles, daqudEt ma�s"

solicitando a remCS5� do proC'erso
rela1.iv'l 'ú COll1.'l!"� dos '·Ch- .....o··

leIs" e certidões dos cerlificacm

de propriédade d:sscs veículo:;,
Como se f:'bc. o rcCeLicro J/"O

�eSSi) desapar:.ceu dfl Secr!!tJl,:"ia

Go\'crno.

, ,

Uma casa 'de material,
e'ln Salto do Norte,' ao
lado do SalãQ rKirsten,
terreno' '1,185 m2" ia-,

zendo frente com .a Es­
Jar-

Fotocuplas Ilc,,,oberlas

'S, PAULO,'16 (Merid,) _

�€'gltirtlJn c entregtlranl � ele folo"

('opias (Illrrtl ieadas de páginas '/1',

proccs �o de COJnpras àos t:a!'rt:!:. II

calnillhões Cllcyrolet" - dis!:'e ii

Levo ao conhééimento
de minha distinta Ire­
guezia que já recebi"no·:,
vamente 'arame' e' estou'

portanto -em condições
de fornecer télas ·de to­
das a� medidas.
Raul Deeke, Cxa. Poso;
'tal, 35.9,' Telefones:'
1047 ·e 1462, - Rua 151
de Novembro, 1241 �

Blumenau.

Moç'a pára hàlcãó
<

que'
fale os dois idiomas -

(português e .al�mão)/
para ·se. auresentar
Fiambreriâ Seléta
Rua)5 de Nov., 448.

Um ótirho' terreno
t.nado numa tn.m!5versaI
da Hua Vidal H.amos, llO,
bairro de .Itoupava Sê­

ca, com ,um a area de GO·1
metro qUil.dra,dos. B.elo ,Agràde*entoJ

Ainda pl'úfttnpm:x:ente �balada cOll1 tJ doloroso'
transe por que passou, .a familia do saudot;o

� .r R I ( H
.

K' L E r N E'
.falecido �){J di�: 5': d�';e{Jl'��l�te�· '��1�:, p�r est.e il1termé�
dia, agradecer mui penhorâdamente aos vizinhos, pa:':
rel1tês, amigos e demais p,essoas,que a cqnfórtaraJ;ll, .a:
coinpanhando o féretro, envian40 coroas, flores e con·

dolências" ao Pastor Richard Laun e -aos médicos Drs:'

T,9horda, Duarte Pe.re�ra e Câmara. '

' ':.

Outr!)�sim .. (�n�vid� as p"essoas de suas
para o culto, dia '19 do CO!Te!lte: às 9 l!o!'a�,
Eyangelica desta c1daue,
,o; '; :' Bluineriau, ..16,- de Sefiembro, .de:J g:54�

, .

a O'f'l'ltnídaclc' l'I:cgücridà r1u
"b!lrrl adinin'i.sfradol', .

'Sem qual!>'"
quer av�rigtl.açÕes' ímprescindivcis
so-b-lie o' sC'Ilndo ''da, 11081:'3. eOlnU­

l\}C'ação�; -Veio C'Jm palav;t"a,g gt'o�'
se iras e lnsinuações pro.pr.iás (la­

,/Iu.eles que falam' sem tEr a i-à-,

Disfrjb

avcn'
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�
DOS "DIA'BI08 ASSOCIADOS"
PROP.RIEDADE DA:

D/A. .. A N A c A O ..

1 - Independen'cia, personali-
dade.

.
.

8 - justiça!.
9 - prudeneía,
A soma dos algarismM é 3.2.

._ Esse arcano l"epresenta Q.UJ

1"0, fortuna.'A soma total é 5 -

RS BUASTaIDyORdESeDeO MUNdeDO Guatemala (:�e:��a,�:s::a::: :::�:
II .

si�ífiea: 5 - sabedoria. 6 -

amO<tl,. afei!:wJ', fratoernidade. A
PCT AL NETO SOlpa fele 5 oe 6, dá 11 - for!:3.'

.bem dirigidos.
Amig>.:><, vou co�ar,te hoje a l!: �mpo.rtante conheeer a bis- Pela nUmei:"Ologru., seu nOIn:�

historia de Haudée Godoy, a. li.. tõ1"ia desta 'mulher porque ela
dá os árcancs 11 e 13. 11 é ci

A Feira não trouxe tCOnSigo' dar vermelha da Guatemala. ai.nda nru, !o;>.i ptesa.
poder. 13 - a morte� Isto é, pc-sensações d", grande mon a, mas -r- der devido. a mt>rte.muit;""" a;nerfeiçoamentos an.r& Pouco ou· Dada transpareceu' Na ver"-de" talvez e'a S6 "n--'" ... l" 1.Uf. • v _ O .ano 1899 :pertencia ao ciclociaveis e alguns mod>elos ori- para O' exterior! das atividade& contreJ no Brasil. O que é fato é de MEircurio;,. 1;) astrto do Jutal"'>

ginais. AJ:lre:;entou-se por exem- desta mulher infleXlivel e violen- qUe conseguiu fugir da Guat.enmr- tO', .da inteligencia, da cultura,pIo, um despertador silencioso fa. qUe! transformou em verdadei- la, "'nando caJu {} �egI'me de Ta_
d·:>; jornalismo, das comunica-

para pessoas de &;)M muito lei- .

..... .J ções" transportes, comaroio, di- :l,!IIUIIIUíIIllUmIfIlUllllmIIllUlIIIIIIIIUlllllflUUIIIIIIUIUIIIUmmmW!=ve ou nervos muito sensiveis ro inferno a localidade guate- c:obo. Arbenz. vuIgação, a palavra oral e. cs-
-

.......=
relo' '"os na<ra cozinha pr'ote.rl- malteca de Puerto Barrios nos U�" das ultimas P�.o�as que

.:: PARA VEREADO'D =
.

aos O�ont;a vapor, espe:rta'do� uItimoo dias do. reinado comu.-' f"aIa:a� em Haydée �:;Oy lem c�a. di::: 3 d<:> Fevereiro. pertence

ª===== A N T O' N I O

D

.. ª====_:,'..de pulso,. l'e'logi>;ls de c<?rda re- Dista naquele pais.' ao 1.'01 decanato. 'de Aquario, qued=ida para balnearios, --"'" bra-lSe dei q1l>e\ ela me:neio:Jnou o1'"<'-'"'" co'n�ede:. -espíritO' e assi'lIlila�J,
NAS PAGINAS DES- regular fugões de gás i€i de �1e- Brasil como um passiveI porto bom genío, virtud:rs .. bons cos- 1\ f' .1 N .E· R TTE JORNAL V. S· EN- tricidade, par!! fotografia, etc. de asilo. I\.

00NTRARA' O VEICU- Relógios transformaveis (Reló' F O R D Hay'dée Gadoy surgiu na yi-
tumes.

- ;-'"
gio, bro,che ,!li aDIeI) vem ao €ln' d

Esta ano, até o dJa 2 de FevB- =
LO MAIS EFICIENTE ! contro <1•.) instinto, que seduz as

a da. Guatemala em forma l"C- reiro 1955, terá que 'VIenrcer aln- = Votar em ANTONIO REI-a:
PARA A SUA PROPA- Isenhrog- sempre de no'VlO' a va- PEÇAS LEGITIMAS penti'lla, da dificeis provas. Mas, a par- NERT Para vereador éª...." Ca.sa. do Americano B.A. t' d �. • L d-GANDA EM TODO O

I ria.
r. Nãol faltam

.'EiVidentemenre Rua 15 de Novembro, 473

I
ir e 3 e Fevereiro 1955, sua

_ COl1tmuar Sua oura· e=
VALE DO ITAJAI. "elógiOIS com 'as fases da lua de Um dia, uns. campesioos que

sorte �'8.i me1h\)rar sensiV€Jmente. bem servir BLUMENAUª
�������������:..!=========.�====== inldilCação da data, cron,ómetros .... .. bà. •

'd
Gozara a benevolencia dos grano

_=_.:
-4 vIam SI o presos ;pela policia doo da Terra, grandes "chan-"

.osoeoeo.!"l

o.O*O�O.-at"0*D.OIt�ftC.c�;Õ.õ.o�o.o.c.o.õcta.o.o.o.o.ooo.a.oO(leoa.õ.altO.o.o.o.o.OftO.-;.;;.a.a.o.oeo.o-.o.o·o.oe�·oeo.o;,.a.��11
comunista, encontra��

�'l" '1- -���������90�������oeo.oeo-eo.�.a.�o.�o:.:ao.o-o.c.o�oao.01tO.c.(J.otIo.o�.0000.o.o.oeo.O.O.O.O.o.O.oea.o.o.o.o.JeO.O.otIo.�o.oe�*OóO�.�a.o'*O<eO.oeo.OtfO' "'oCW..I,.L, na So..- ces � aUXlIOS providenciàts. _ _

lIa. in •

R l' .., _ Os C a 1l d i d a t o ,sEI :pr cIpal da delegac.ia de ea. l�ra �,é1izes viagens. Des-·

ELEITOR CATARINENSE! §I='��=::���':: ;;��p�;i�::;'.� Partido �;rabalhista IOs campesinos inão sabiam de de 3 de Fevereir()j E
Brasl-le.·y·O =

que: se tratam. Mas ao ,v�m as
REYEL :: = '.

ati'tudes
Este gemo de:fi€jl1de d.os lW- _ª Não' Pr'ometem Realizam' _=__-.servis dos miücos para migos' vilsiveis a dnsiV'eis. Confe� =

com ela, compz-eenderam que re amor ás virtudes, e faz des' ';mIllHíIllIIll;':'lmmi':'i;:1II11IUIIIIUlIIIIUmUlIIlllllmmIllIlUllllmmllidevia ser pessoa importante. tnuir as obras. dos ímpios. Fa-
Foi 'a '!primeira aparição pú- vo:rece � cultos ooligiosos, fi

blica. de Haydée Godol'Y'.' filosofia Divina e ,li; meditação.
Dá felicidaiIe no lar. Destina aDepo.is de fa1B.t' com os mili" freq1llentes'mudanç'ag e viagenS.

00s, ela. se aproximou dos; cam- AQUARIO
poil'l'esas � chicoteou a "arros �€!- 1jj o undeeimo' sj,gll>J: do 7-ot(iia·
las nb rosto coloreando..j!hes as co. l1l rerp;resení:.ad6 POr um ve­

bocliJeclia.s de saniln'e. Ell!!sí 'llãoJI lho, com bij.rba· bran'c.a,
.

e tendo
10- uma bilha na mM, da qual cor,pudea.-am porque ali EStavam os I1et um liquido,. Sua atitude é

miUcos de à.rmas embaladas, seorel!la; a fisiOl1':lmia' reV'eI'a l"a�
A· vI!sta do· sangue IlIOi l"OSto cidcinio intensamente cOnBcienc

daquela gente, lIay:dée Godoy te. O v€II"da.deiro l2,puriano ;repre�
, .senta. o ma.ig alto grau de. evolu�ro!t,o,u varias; gargalhadas dizen­

ção neste :plan'eta Terra.
A exprtessãol de tranqmlidade

"Isto é para ensiná-los a não do. an'ci-ã'Jj indica as expr:riencias
se, opor'eIJ:n. à nossa. morm'a a- acumuladas por el>€> em vi'da, pas
grá.ria.... sada. Toda a' sua sabedoria

.

foi

Â partir dess'" ,,:ua, .,.,,_ d' por 'ele adquirida pelo :proprio
'" ." .<:Ut.y eEl

esforço, e, ago.ra, pr>:lcut'a com
Gadoy se CCl1'lStituiú em autoirl� 1'l1�' beneficiar! os qUet a; necessi­
dadle suprema em Puerto Bar- tam, Rlec1í� sua. bilha e verte Q
ri'J:S� : ! ' tiquid'o qUe vai sacia1" ia sede dos

.A impressão era. d(Jj qu'et . aJ.i que estão sedentos, Age com

. • . .•
delicadeza e harmonia, Oóm ge-

I
naoo se dOOldIa sem a auto-rlZa- neti;>.sid'ade simp.les, 'e natural,
ção da lider vermelha.

.

.. tico, é um 'estéta. moral,. um re-
O quarleI general de 'Haydé'eJ finado' que não se 'limita li 'dar, .

!�doy era a. delegacia de poli'"
� pois o a.q'!ariaito, ap€lzar de prá·' I()

ICÍla, onde; se sen!a.va MI lado de I
trata �e fIneza no' ato de dtar. � .·fl'

...""'lIIIi-......,.-.,..--t---I".....-I"�-r�-r-""'t-�r...,
�. . " aqu:U-Iano reunle em si res 1-

;,dOIS retratos. um de JacobJI Ar- deals: a sabedo.ri.a, 'a forca mQ� I(.;.--!l...........'-....- .....-.....,-................,_"*'-......-----

IbenZr
então presM:ente éLaJ GUa"'J;mI e a befeza artistiea, Ele se,

'. ..

temaIa, e. outro de 'Stalin cum� cOn'centra a:ntes de ãrradiar. E-I H?RI.ZO}'TTAIS:
: 1 - Aura.; .estabe1.eCll�en.t.o: •

2 Graça
I,

. ];e faz o bem cO'llScientemente' (fig.), colera, 3 - Batra<!Ul�, escarnec�, �C!'!a, cont: prep.·PJ:' mentando Malenko;v.
pÓI'que ama a humanidade po� I � art. 4 - Nor;n';! de um hg.Uldç> de varladlsslmas 8:plicaçóes;

AI> masmorrasi da delega.cia d'e
que h' compr-end f barco, de recrelO. 5 - ExtmguIU; engordar, 6 - Oceàno. 7

Puelto Barríos \e;ID brevé adqui� �..
- e e se es or';f

- Terra p:'rtug_; neste instante . .8 �. Fluido aerüorme; em.é� eon r:bulr para a sua evoluo punhar. 9 �. S.eguia; letra grega; .esquadrão; pedra de mol_rirem fama de serem as ma;is çao. l1l SIncero, h�mesro, afetuo' nho: 10 � Partias terra portug. (centro d·e aviação). 11 _

te:rriveis ca.mams .de tQ,rtura. da �,afetuoso, ,anugoi' de'Vota�c Boroa; aparecer,
.

,

.

GuatemaI� �fn�t���on;:: T;: ;�!:- v�;tf«WEs"ta;:;mj2co!?��:"���!e:;;:7:!tRaydée Godoy tinha. esl)'llúial mento; e '.:>r'dem �m too.o. tra; liga· 3 - Art. def; (pI,); nota mus. ant.; criminosa; j.Ol'-talentOf - um requinte feminino URANO nadear. 4 -,- Serra portug.; parr.;!ute. 5 :__ Lá alguma, gasta.
- para torturar Este p'laneta é mmbem deno 7 -:- Lírio; raiva; conto prep, oe art. (p1.)� 8":":_ Verbais; em.,

mill!adOi OI Despertador. 1ÍJ o as- prega. 9 - Agora; Antes de Cristo> (abrev.); aqueles; nes_
tr.o que l'feoge os espÍritos mai se lugar; 10 - Liga; víscera. dupla· 11 --' Triturár com os
foroes que existem. Pode bene- dentes; an.eis.
ficiar com as maiores venturas
paia, repentinamente, privar de
�do! O fim é despertar, a ai.
ma. á Luz Ver'dad!eira. Um a.,

quariano é um ser destil1'ado a

wncer grandes p,roVM, porq'le'
para issO! tem capacidades. E
é na luta, que e1e X'etermpera as

forças morais e desel1lvOolve. suas
facUld'8!des le pOder't!S. . Suas for­
�as .internas d'alp'ertam, eo:nprega
'a energia e OI esfOZ"ÇOI para ven,­
cer, é" na concen1:.t'ação de sua;
vontade ferrea num objetivo defi_
Xrld'O', alá progride cada :vez
nmIs. t''''''''!
O nquariano fi lib'eral, nObl"e<,

qUE! norleía seus principais átua
l!i. mmbo' ;independente, distinguin
do...se ;pela o.riginalidade com
do gemo creador com que
I:lmpreEllll:ie as coisaS mais difÍ­
ceis.

SU8..C: idéias .sã,o üio' ele-v'a.das, e

.

A I O18A
Redação, Adm.iDJatração ti Oficinas: Rua Sie Paul. li.

1191 - Fone 1091 - Caixa Post&l, S8.

..."...,� .

DtretorJ JrI&tJBICIO XAVBB

RAUL

'ANUAL •••••••••
SEMESTRAL

. " -. Cr$
Cr$
01"

150,'.
80,Oe
1.0.N.o AVULSO •••••••••• *'., •••

SUCURSAIS: RIO - Rua Rodrigo Silva, 12
- Fone 4Z-5D5S - SAO PAULO: Rua '7 de Ab:rH
De 13. - 4.0 udu - :Fenes; 4-827'1 e 4-4181

BELO BOmzONTE: - Bua GoJ.ú. U - POS­
TO ALEGRE: - Rua. Joio. Mon.taurl, 15 - cu.
RITIBA: - Rua Dr. Murie!, 70S - Z.o .andar -

8ala 23l"- JOINVILE: - Rua Sie Pedro. oa·

fA'BRICA LICORES VIEN'ENSESDE
.

JOSEf KUHZ & Cii. ·lIda •

Clo�orme nosso Catálogo com qualidades e marcas conhecidas a

decênios em todlO mundo, fornecemos para prova e fins de pro­
paganda. nas seguintes e b!:ratas coleções:

NÚlnero A 60 - 60 garrafinhas pequena;; (MINIATURAS) em 5

caixinhas em cada 12 qualidades embaladas dê
1 Ca:ix2. - Cr$ 1. 000,00

Número, G 60 - 60 meias garrafas sortidos embaladas
3 Caixas - Cr$ 2.500,00

Número ,p 60 - 60 litros original sortidos embaladas em

5 Caixas - Cr$ 6.000,00

,-.t. _

Todos os preços são calculados líquida
FRETE PAGO até destino

CIF

REPRESENTANTE EXCL\TSIVO PARA O VALE DO ITAJAI:

REPRESENTAÇ ÕES ALMARIS
'!' AL!>tIRO MA'RIO HESS

Rua 15 de Novembro, 1415 - Telefone, 1688

Caixa Postal' 291 - End. Tel.: "ALMARIS"

BLUMENAU _- Santa Catarina.

- Representações - Interm�diãria - PubIlcidade Seguros

Aceita-se psdidlos de particuIàres.
'Estes produtos acham--se a venda nos pl'incipais bares e restau"

rantes da cidade.

PE'ÇAS lEGl'TIMAS
Land - Rover

"SAMARCO S. A,"
Blumenau

da sobre.Comentario dd um
S. PAULO

(Meridion:al).\ç.
afé da FARESP,

esteveIY.f�.'
assim

...
c.omo tCJ1os.' .'O.S� ,presente à posse do novo brastleíros que' t«;nham

- O sr. SalvlO Pacheco de, Bd' compreendido o sentido' da
Almeida Prado declarou à pres�d'.ente do adne? o

recuperação moral que de-
. Brasil acrescentan o. '. 4..

.

;reportagem que, como dl-' ,
r.ermrnou a recente mudan-

retor do Departamento de .

- .JuIgamo--nos no de- iça de governo operada no rá o m1ClO da moralização
nas transações do nosso

,I>rincipal esta�Iecimelljto
de crédito, tão rudemente

malbaratadas pela eoncep-

Impressões
Do cOrrespondente

Do _�� «O e s p e r t a d õ r

ao «R e I ô g i o
Ofertas interessantes na Feira de Relógios de F randurl- A lndusírla

relojoeira da Alemanha Ocidemtal erporta 38% da sua produção

cavalheiresco»
das Fases da

)

Cada dez segundos O' Som lim­

:pi'do dElI um sino, alguns. stegun.
dos de sl1enCÍOi .e" em s.eguida, I)

som cara.eteriSticOl dos despcnia�
dores: eis Oi "despil!frtad1()D:'l càva�
lheiresco" uma das n�vidadeS

'j
da Feira

.

de

Re.lO.
gio

..

s de

Franc.­furt do qual se :afirma que acor

da OI aormínhooo mais ttenitente
sem lhe dar o ch>oque d4!$a,grada­
'Vel que muitas vezes Originai a

:má catadUra.. Numa área. de ••

8.450 metros quadrados, Iljada
menos de 249 e.tpositores a-pre­
sentam as suas mais .recentes
crfa.!:óes. Estas cifras são auten­

ticas :r'ecordes. Suscitaram' tn­

teresse os :rfe1ogios de pulE>JI tipo
"Sport" do< tamanho de uma

moeda <ret 'dois marcos, robustos
e resistentes, impenneaveis à à-

com música; e baila.rf,na.s ou ba-rca e para motocíclístas. Trata­

lQu!:Os a. servir de pendulo, CIOm se. de rel6gios especialmente resis'
bo�s em trajes �giona.is. Um tentes II cheques, Em certos JIlO­

Jlresente verdadeiraIp.e1�te gala:n- dEios
.: ;tUon�se. lupas que

te é o relogip de senhora, em permitem ver as bJorras apesar- de
forma de Qroche qu... se deve co- (lo mOiStl'ado.r se'r mlnuscuíor
locar na blusa, OU vestido perto No relatómo da f:ederaçãol da
dor coeaçãe, poís as suas palpita- industria de relogios da. Alema»
"ães dão lhe corda, (Ta\lve.z SA!- nha Oei\:l:imtaI real.ça-sIe( quC! no

ja motivo para a dita aenhora segunda. trimestre
.

do corrente
af!.o _pIíoduçã'OJ de l'1elt:>gios a­

tjn�'l\ utn novo máximo. O re­

lógio tende a s'eIr' um artigo, pro­
duzido em massa, Enquanto o

merca® internloi dá mostras de
.sa.tuiaçãol" as 'ElIXportações con-.
tfn� OI aumantaz-, A industI1ia
relojoei!ra. alemã exporta ac­

tuahnente 38,1% da sua produ­
ção. Um terço. das exportações
destinam-se .aos Estados Uni�ois.

(por Baga Swami)
URANO, SEU PLANETA, l!l

O DOS SERES MAIS. EVOLUI­
DOS DA TERRA!
ALTA INTELIGENCIA! H04

NESTIDADE!;
.

INTUIÇÃO!;
TEMPEAR!; ENERGIA!; A-.

çÃO!.
S. João Café FilmJ\ nasceu

3 de Fevereiro d� 1899.

Pela câbala, os arcanos . que
regem essa. data" signifIcam:·
3 - Ambição satisfeita.
2 - vida social.

luminlo$aS.
.

que ultrapassam a

êpoeà:em que
. 'Vi'Y'el. Sua. menta­

l.idade é. jovíar, .de uma. jóviali"
dade sadia e benefica, que irra­
dia coragem. e felicida.d:e.
Por mais Iutas 9.u" tênha. . que

enf.rentar, ele � se>
.

entrega,
Reage, oo!m todO' o animo .e .toda
'a fé. quaindQ sabe estar! com a

:t;azão; até o triuniQl definitivo
da causa qUe abraça. ,Sua logica
e. sua auldacia superam todos os

obstacUlos, e � elevação é
garanti'lia.: Terá sempre verda­
deiros amigos que muito 'OI an-
x;iIiarão.··

.

O aqu8.l'iano pod� ser Inven­
tor, artista; _:Cientista, legislador.
Tem por elementoS o. ar livre, a
intuição, poderes mentais' cjen;"
elas, descobertas, PSicó,logia; lo�
gica, decisão, objetividade.
Sua v.id� é agitadissima, mas

muito interessante a .da maior
utilidade socfat" As nó'taveis i'le·
fol'ntas que realiza marcam

poea Íllo' progresso' duma: SERVICO DE TORNO
1 .

.

E DE RETlFI(AÇÃO

"dar mais corda"). De u:ma. ma­

neira. geral os relogioo de cor­

da automatjce, vilera.m para o

primeiro. plano havendo-os aeíe­

nados . pelol movimente. do- bra­
ço, pelq. pulso, POr dife'renç,!LS de

-nperatuia, :pelo 'abrir e feehar'
da tampa. Atrafram a. atenção
dos de5ptJItistas os relogilos es'�

peciais para natação sUbaquâti-

gu"a e, não obstante, relati'Va'
mente! baraws. Nos relogios pa'
ro cavalheJ.l'bs predominam os

modelos redondos enquanto.. os

relógiOs; para senboras são reco.

tangulares ou oblo·ngos, quasi
todos de ouro ou de doublé oU

ligas '€/ cor semelhante.

Um administrodor de comprovada eficiencià

na-

çã_,.,j.
Sua 'ElKffiteneia é ger8.lme:nte.

longa, desf.rutantdo solida cons,..

tituição e s.a.1ide,
As áfeições siW firmes e COllB­

fantes, .s'rdenites e dUJ"adou'laS.
l1l te:naz, pacienl:J'l. ],a,borioso.
O aquariaml, te.rá c'Jnstante

Retifica Excelktor

Para epolado Federal: Hercilio Deeke

I NEUFERT

� O Ira�iI precisa úe bomens �a lêm�era �D Hercifio Deele �0J.i�o!=fi
"

.

ra municipal: :Um ;amigo� de Blumenau
. .

���m�!,����91��a�i8g�g�i�i8igi<�����U.�8��"it��g�!g������u��ic������������� � 1.·�__�_I�,,-!L@!I!l.I:=",�,!!I�!I!I"!II!..�'..�iLI;'.. IIIII:II!!.�'.III!."",!I].!II!_";!I!!,""�_""

H E R ( I L I O D f·f K E:
O CANDIDA TO DO POVO

., - - I'· • -

Nome que se impôs pela inteligência, pe­
la dedicação e pelo amor à terra cal.ri­
nensem

e!l«"X···

Votar em HERCILlO DEEKE é eleger ao Con­
gresso Nacional um homem conseio de
seus deveres para com o povo.

---x---

HERCILIO DEEKE'

Um candidaf�'4o Vale do lIajaí para de­
fender os inlerênes do Estado na Câmara
Federal. \

.

. Cnlfnrmlll'UltJtmllnmlflflnIIIJfnllldmlllmIIIIUlIUUlllnmlllmJlm� .

ª f R I G ID A 1'·1 E
.

ª- ,- ,,' , --
--
--
--
--
--
--
-

:: �-
--
--
--
-

ª
. R'frlg."."" D.m_..... Retrl.,roçã.

. =_�•...
Máquinas de lavar, Fogões elétrIcos, AspiradORa

Pó, Enceradeir'as, LiquidificadOXes; ,et��
-

Reformas -,..0- Pfnlur

Um cafarinense que representa trabalho e

honestidade.

Oom Q 'Vitória dos patriotas e

8J deposição 'de Jacobo Arben'Z,

Haydéet
.

Godo<y desapareceu.

CARGAS
Para Florianopolis

Rua

Expres$O' Blumenauense Ltda.

t!!I'?If-X--- Fones: 1620 e 1752

CASA DO
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de ver nào dá a félicida-l próprias pen1�s não dá
a ,um.guem.

.uma- compra,
mais próxima

no
gastar três vezes mais ceg� pensaremos que bas-.' coração: no cora"
que aquela econornia.

I
s:mpre. Que l�ens�nas en.! taria pocú' eàminhar e cor- ção' a esperança; �e temos

MESMO se não o diz a-
tao dos que veem_. Natu-

rer, para ser felizes. Mas no coração a bondade, ,!>ç
bértaménte, no' íntimo' es- .rlalme�tef rl?ens3nas que nós, que podemos caminhar temos no coração, a força
tará sempre, convencída de � es sao e izes, que basta

e correr, sabemos que isto moral de. suportar ..á adver­
que o dinheiro gasto no que

.ver para ser feliz". não é suficiente para ser sídade, então podemos ser

não Se refere à sua pessoa, Então reabrimos os olhos fel'iz., Não" podel .levantar- felizes, ou, pelo .menos' se-
é dinheiro, mal gasto. mas c:nstatamos que não se' de uma cádeira de rodà� remos. mesmb rias condi-
A .QUANTIDADE, aDS basta ver para ser feliz. é infinitamente triste, mas ções ma� difíceis; E. quan­

SEUS olhos, terá sempre. Não ver é terrtvel, mas' 'o o simples fato de poder ca� do 0\10550 coração não <:0-
urná vantagem sobre a j simples

fato de ter a vista mírihar e mover-se manda mais- errtâo a prece

qualidade. E, em uma pa-
"' '

nos 'pôde dai nová força, '

lavra, 'o dinheiro é seu, e' '- ,E unl..)�-ra�de mi.lagre ��-
Um homem o gasta sabia­

o gasta com ela,

\
� .'

,.e,
C A N T I"G A

/1/I v
!!!'!!!!J

PAULO BOMFIM
Devagar cheguei de long,�
Na grande manhã da vida:
Comigo trouxe a inquietude
E um anjo de asa partida.
Devagar ch:gueí de longe
Batido de lua e vsnto:
Venho coberto de nuvens,
De rstrelas venho s.edcnto.
Devagar chegu-ei de Ionge
Na clara manhã do mundo:
Meu olhar oede horizonte.
Meu coroo "à noite sem fttndl',
D-evagar -Cheguei di.' Lngc.
-Da grande manhã da' infaucia:
Um anjo de asa oarfida
R2pousa sobre a d-istaneia.

IDo livro "Cantiga do Desencontro" - Edit':ra l\flartins)

ANrVERSA�RIOS-'
- Fazem anos hoje;
- a srta. Wanda Olegario

Pereira, filha do sr. Dario O.

José dos Santos;
- a srta. EH Selma

filha do sr. Osvaldo
Itajaí:

- a -"n, lVlarcina da SilV3.
esp ; sa do sr. José Manoel da
Silva;

- a. era. Olga Provezi, cs,

posa d'o sr , José Pl'ovezi, re­

sidente em Vila Itoupava;
-_ a sra ElIa Gessner re­

sidente no bairro de ItoupavsPereira. residente em Itajaí; Nort>:
a srta. Maria c:Jc Lour,

des dos Santos. filha do sr,

Dutra.
- a sr;'. Sofia Hencketss,Dutra {'

esposa do sr. Siegfried I-1el1(:_
kele!';

,"
,d e

,

.HAROLDO lmGlJ8E

Hlta F'lorluno" Peixoto, 95
Cp.·4$g'·TeL 1639

Para' corisertos em geral procure �ertlpre
-

melhor organisaçâo técnica do e�:U.do.
a"

PEÇAS LEGITI,MAS
Casa do Americano
Rua 15 !1e NovembT<>,

- O Sr. Evelino Ferretra
.rrsídenta no bairro d?' HO'L
pava, e

- sr. Benb d�· Borba
residente nt'st;J cidadr-,

HASUMEfUOS
Com o advento de SUa fi.­

lhinha Maria Regina. ocorr'.
dei dia J 3 do corrente mê�:. a,

,cha-se '�m festas o lar do sr,P,lantas e na
T I H TAS contra Fogo

tem um. aparelno .

de televisão
tada em côr suave.

Tome a medida da
em polegadas,
em centímetros (cada pole­
gada corresponde a

Para não cansar a vista,
a ", saía

luz difusa" e

para evitar
,

muito

,Paro :·Seus Modelos
P,:de fazer comprido ou, que

lhe dará toda a

curto esse ell'g'lllle avental ção possível.
'

1

I \ AStRAL DO OlA
, 17 9C 8etembro'

Lua, Sol. J1lDiter t' U)'a�,c

promeLm um dia magnífico
para tudo! P;lra publicidade,
propaganda. jornalisme. as­

suntos do governo; emprésti.
mos· finanças, leis. justj(;a.
,éornpei.it;ões; d2scobé'rlas, }lO.

vos métodos. ell'tricidade, me.
cânica. atividades a,C) ar li­

\Te, vi:'gens.
;

1 Os nasciàcs nesta d?ta

bõúiéS < ·na
- gOÜ�- �

-

I�a 'sá:ia ,'e�� 'V::ncén' 03 obstáculos ao éx j_-

facultativos, I to na luta- pela vida·

;I'[O:"S DE PREVIDENCIII
Não' se" a'diá'm, porque :a iafalid�de vem ine$peradamente.
Adquiria a sua Iranquilidade
através, de um seguro conlra.

ACIDENTES PESSOAIS

MU!fUA CATARItUHSf
"

;OE
�

SEGUROS GERAIS
UMA, ORGA�II�ÇÃO A ,SEU SERViÇO

DRS. TAVARES e HEUSI
Rua 15 de Novembro, 1135 _ 1.0 andar - Consultoria:

Telef<:.ues: Dr. Tavares: 1461 -_ Dr. Heusi : 1677

INSTITUTO f1.ADJUM
DR, A, ODEBRECHT

R<tios X - Fisioterapia - Metabolismo.

Hel'presentante pa.ra O Vale do Itujuí:

REPRESENTAÇÕES
11LMAIMS - 'Rúá 15 de -Novembro, 1415

Fone, I()88
-_.-_:_ BLUMENAU ---

.-

Rua Maranhão nr, 2 - BLUMENitU

das 15 'VenQido ,com, .3 alegria
U�-' dos malJ conhecidos

t
r'cr quase sempre de can·

cieptistas ingleses, o pro' c,er·'. E explicou: "Um pro�
fessor, Gr��fíth Evans. ,lcingado estado dI:! tristeza,

;, pantc'u oS SI.'!US colegas a- irlterrom'pendo ,o
'

regular
lirmando, depois' de, al�os fúncionamento da glându­
de estudos, que o mal mais 'lã. pituitaría perturba a bi.
terrível do século; o cancer, lis e é esta que provoca'.._IIIIIÍ!-.III!!!I.Ii!II!IIIIIllIIIII'!II.........�:l:'não derivaria '-de reais dis' j'óstamente a formulação

de tumores". Como prova
de suas afirm,acões, o cien-
tista citou o caso de quatro
�j}acientes incuráveis, que
conseguindo libertar-se da
,lnelancoUa 'e conquistar a

<��renidade, pouco a pouco
ficaram curados sem (�ltros

mor-� remédios.
�. ,

:-1'.

Gpnldó Kulmunn e sra. El_
-':' Kullrnann. acha.se enga­
fanado COlD U nascimento. 1).

corrido dia ] (I do nuente mês
na Seccão d� lvIa1.erJlidadl' dn
Hospital "Sa111" habel". d,
ua men ina.

Achamcso hOS!1edadlís na

cidade:

HOTEL REX: srs. Victor Rn.

Eugenio. João

Klug e sr.a .. dr. Hans Wiejjer,
Klaus VOI1 Wirik ler. Gec)' D,
l\Iachadu. Leo D, Livonius,
Aífrtdo Vi0211t:' Castro, Leon

B:.rg. Kurt Schaumbe rgm-,
.Jam íl Geralssatí e sr-a .. Luis
Carlos Gonçalves. Henry R.
Doux. Ernesl0 Peiser. Cir o

Marques Nunes. Aldo Santos,

sa tisfa ,

Arnaldo Barros e Wer-nr-r Leo

I ArDIl.
PREfEriO DO DIA
Gordura c saúde

, O pvso das pess;as adulta;

I <:. verá guard<,r perfei12 i-ela,

cão com a altura. O indivíduo
com, saúde pesa, rna is ou me-

nos. tanilJs qui los quanto­
centímetros excedam um me­

tro de altura. Quand() o P.(!S�'
ultraiJi1SSa mais (k 11) por
t:cnto dt ssa 1': llll.;ão. ll� ('xces ..

:u oh. sidade.
e dr'! 1 errivei�

D,e: felld a.>:,-',

ol}{.If,id:-Q)-,. v'?�

rífiellJlnr) 5('11 pe!'o pelo 111"1108

uma :vez D,r mês,
SNES�

,

,
�

"PS1QUIA'l:F..A '

2 .Ai-R.,.A N .;â'
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:d:DS rubros�.Match noturno como Olimpico
se tratar o elenco join\"ilEns� de

uma das maíores forças do as­

sociativo barriga-verde e dcsfvu­

taa-, justamente por isto. de só­

li'do prestigio em Blumcnau on

de sempre se exibiu de molde a

merecer- Os mais francos e!·).:­

gios de quantos o tem visto cm

ação.'.

Para pronfa entrega:

T TOR

.

'ingressos

OLIMPICO 1.0 Ad-'

versarto

Aqui estará. na tardo de "ma­

nhã, o' team tri-camlleão :eh "ci­

dade doS' principe,,", que ea.lda+:

.rá, seu pr'imeiro cnrnprormsso
frente 'ao Olímpico, à. noite, no

estádio da. Alameda Rto Bran-

1::0.

Traia-se. não- há duvida. ':lc,

um duélo bastante promissor e

que' irá atra.ir.· não ternos duvi­

das disso" numero publico ao

seu local. proniclas que- são, :1.,

noites ele sabado. à l"caliz;;u:::tu
d� jõgos" corri êxito finauceteu

infalivelJl1f'te !�aranUdo.

LINKE - nOFFl\'IANN - BUSCH (L. H. B.)
de Salzitter - Watenstedt- Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLBO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 marchas p. :frente.

Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO c

ARADO de DUAS AIVECAS .

O l'RATOR DE CONFIANÇA PREFERIDO POR

SUA. GRANDE ECONOMIA E I�ESISTENCIA.
péde sejsrn ccntados a Seu fa­
vor dois pontes ,(o que acha-
mos absurdo).

.

. '

O assunto deverá ser apre­
ciado na reunião ordínárta da

DARE' 1 - Juiz: Amuro Ju.,
.lio .Berrto , l!-enda: 690,00. 1.0
tempo: Nacional 2:xQ, tentos
d: Armando aos 16 e 19 mi,
nutos. Final: Nacional 4x2,
,t.entos de. Armando, Longo e

Arthur, aos' 1. 15 e 43 mínu,
.

os. 'Quadros. Naci-:'nal:
Kroenke, Vito ':' Cleto; Jo1'­
d�lincJ, Notari c Edgar; AJ'.
thur- V'dra. IArmandp, CaIéÍ
c' Alcestc.
CARAlVIURU' 4 x BANDEI.

RANTES 2 - Juiz: Antonio
Marcelluo da Silva. RClldél.:-
3lW.OO· 1.\J tempo: Cararnurú
3xO. LuLos de Renato, 'WCll­
delln te Berrato. a0S 9, ,15 e 38
minuto!'. Final: Caramurú 4
x 2, tentos de Eg:l1: R?n�to
(' Alberto, aos 6. 35 e 41 mí,
nulos. t;\lW(!I'O:-;:
CABAMURU' Arno Atuliba

(_. Joací: .Harrv. Mário C� Lou,
J·j"'ll; Al'no. \\ralmor� Renato.
Wendclin ,e Horácio.
B I\NDEIRANTES:

PEÇAS E ACESSORI'OS
FORD - CHEVROLET - Linha MOFAR· etc .

Caminhões :F. W. D. (USA) até 35 Toneladas.
CONCESSIONARIOS pura Santa Catarina:

CON'TRi\ o PALMJ>:IEA::,

DOMINGO A TARDE

Selll Lernpn, {>. lWfTí:;/I n":-,,dll"'·

eer, de S� l'Il.'lregare'tn ri um rv,

1 pellpl_� ,

rar, de todu, a::i uuprgÍ!-1:1 g,1stn!i
na batalha contbt ') OlimJlir''J

Hua 1:5 de Novembro, �)g:J l"lJul'u: 1324 e J '1L3
AUTO COl\nmCli\J, ll\'U'OnTADOR1\ S. A. .

na tarde' d'(l, 'd01U\n;_�O o� llia }Jo;i

rubros [ulnvilenses. l,al''' lll"dÍl

f{lrças cUlil ·.l quadro l':il""'ÍITJI
Ruma destino

se.

F l O·,R I A N O P O [ f S
QlIlt!ldo precisar de quaJCtuer Informações, ou de

I"H:;l111inhar documentos H repar-tições publicas 011 1.ra­
ti!!' da -qualuuer outro intcl�essÚ. inclusive compra de

objetos, dirjja�se b

Recurda-se I{llf! li., IIHil'!" "1>1,

rionlo tk:; rulrros e i!mllel'tlidin,," ase ntio' nos cquiVOCi-1111UFl i'ln

prfncípíos do ano pa.ssudo. 11"

1Alameda Rio Branco, f'ora.m o!'

blumnnauenses batidos ])01' d'"l O (""1Il j1!'('l'i",;illn"'1 do ('Iuh" p:'1;\ "xildr-'H, n« j'>nbÍlK(\',1 j\l,,­

va.da, contagem: 6x2. A oportunt l Al161 i< 'J Tupi, '1UC está erup re- fI a. sahadu I' duru iugo.
dado que se lhes apresenta [1- I ';rdc>ndo bonita carn panha no i g"gundo oo lhcu a l'e]!Ol'tllg"ll\
g'Óra. é das melhores. para :Jh certame pl'ofís"io-nal da cidade.; dar-se-á, hoje a. víagem da ctu-

afra O C. A. Tupí

--_�- O ---

OUTRO particular que merece destaque, e quo
cisivô para o bom espetáculo noturno de terça.Ieira, é o mú­

. tuo entendimento a que chegaram grcnás e alvi-vcrdes, no
unir suas forças em defesa do bem nome do n = sso futebol.
,Gestos dessa natureza, pr,;:cisam ser sem,!)re rCpetidos, J;>ois
causou satisfação a todos, ver ·os .plaiers grenás .'2 alviverd-2S­
em ação dentro .da cancha, como si entloe eles não houvesse
a 1radicional rivalidf!d-e que :gor natureza exist2 entr;� os d:is I
valorosos clubes da cidade. Em momentos com';) estes. é as- 1
si1l1 que devem proceder: Lutar, como Si fossem um só con- t:Il!nto, pois qu.� lá estiv,;:ram defendend'O não um club-z, uma

.

e,:r. mal>- sim, um vatrimonio' lucraI esp'Jrtivo que honra e

dignüica Santa Catarina': o r,cnome do futebol blumenauense.
.

----'-.- o ------

O QUE Não estava no programa, fOi aquele "sh,ow" con.
denável a que s·:;) empt'i!nharam alguns torcedores exaltados
que ainda não. conseguitam C':>locar. acima, dos seus senti.
"inentos e paixões- de torcedor, o' senso de responsabilidade:

. de que' todos devemos estar l)Ossuidos em casos como estes;
em, qu.::! representações de dóis'Estados estão dipuíand') uma·

'partida p;inistosa. Não éra liecessârio toda aquela balbúrdia­
para qUe se substituísse o ãrbitro. Aquelas ameaças 'e ge5�

··t:-s, acompanhados de !Jalavrões inS('corosos Só dppõem' con�
tra os nossos iôr-JS de puVO' ,educad'O e comprer./.vo. V�'mos··

. ver si daqui !Jar3 a frent·::. '�cabaml)s de uma vez por tod:!
éom essaS cenas, para que. !)O1' causa de uma meia dúzia de
pessoas incontroHweis, não sejam:s, (os de.sportistas .em ge-
ra1), lá fora, taxados de incivis c s,�lvagens !leIas répresen.
tações' que nos visUep1. '

--'_.- o --- .. .:=::.--
;IA' TENHO'sugerido q�19 se pl"Jmova :1 criação de unla

guarda' es3ecial para as noss'3s canchas, formada por hmnens
cIecididos,. educados, c es�olhidos ,::m nesso !Jro!)rio meio, ou

que se faça um movim�nt;} -�ara que seja aumentado o nú­
·m,el'J dé ,!);liciais 11'.) destamuuento locd, .afim de que bom
núm-:oro deles rmssa manter, cOIlf autoi'idade c :nrccísão. ,a

,:rdem em nossas cancha:;;· E exem!Jlo de terc;lI-fcira vem re­

forçar ainda mais. a n,�cessidade dessa ml'.dida c '1 sugestão
nâo d·;_;ve .ser. esquecida, aos' .que de cl.ireHJ dt'v(�11l consich:-
rã-la.

'

ter ampla ;reabilitação-, 1 azão pe­

la qual é enorme o interesse em

torno do sensacional cotejo um

U'JS classrcos do futobol ef'Wc­

dual.

elo pu.ru LlepJis 'Je

proveltará a folga
cede ia tabela do

nanh um

é U]l1 dos vice lideres. baixada "Indta" com destino :)

cornpromtsso oficial ten
I
cidade, mafrense, omde CnfrEJ111l-

, .

amanhã, a- rão os gasparenses os conjunto';
que lhe con-

i
('fetivos do' Perí F0r1"JYia1 io �

I

campeonato Operário.

1 3
SALVE

SETEMBRO A 14 DE

COGNAC DE
ALCATRAO XAVIER

ASSOCiação dos. Cronistas
Esportivos de Joinvile

OUTUBRO
Espe íacular

CASA

Liquidação Seme stral
DA

BUERGfR

Contcndo o mais fino cog­
nac, associado ao alea tL'ão. o
COGNAC DE ALCATRÃO IXAVIER continua a ser a

melhor proteção contra a

gripe e a bmnquire!(, .

A venda ex-

Acompl!l.nlHLJo de: um exemplal' Conselh·.) Fisca.l:

d·c' seus Estatutos, :recebemos I Hugo, W,cber

da Associação dos Cronistas Es- J. Gonçalves (reeileit.v-J

porth") de Joinville o 'Seguinte Gilberto, N.a;va:rro Lins.

oficio circular, comunicando a I Na expectativa
eleição de mia nova Diretoria: mos a m!eTecer da paIte de

A'P�-Illos comunicar a V.S.

JS'
todo >O acataffi'onto c ap)io

que, em reunIão <1c' t-\ssembléilI. que nos é necessario para ..:on�­

GE.ral oi'cl�ri.a.rla efctuada no' dia seguirmos. {l.ting-iT nosso objcti.,
2 d') corrente mês, foi eleita a I yo, qual ·seja,.') de batalhar pelo

Diretoria para dirigir os
1
desenvohdmento do u'rsporto ca­

destinos desta Associação Ui) pe-' tarin'cnse, em gel'al, aprólVeitalfloS
dodo social de 3-9-1954.-3-9-;1955. a -o;portuni'dade pana. colocar
11, qual ficou �sim conistitu'da: 'I ACÉ.T à Y')ssa disposição para

-:- Presíden�e:
,
LC')poluo Sc11·', tudo qUi' diga respeito ;ao pro-

rO'�uer (Léo Ce·sar). gresso, 'tBportivo de nossa tr.rra.

Vice-Presidente: :ro-sé Lopes üe I Saudações atenciosas,
. .

Oliveira (reeleito) f (a) Lcopoldu Schl')cd'r;r

Se(!l'etario-: Oswaldo Schwabe,

II
Presidente

.

-- l'esour.eiro,: Anlon'io de (a) Oswaldo Schwabe -

,\lme-i.da- Freitas. ; crctario

ii ,!Ui-' !.'l)8C, fui ganho o encontro t7) •.

em con- pir.anga 1): Olimpieo vclo '1ui!J�<:�'
to estrelado, qUe atuand,) Tanto unia como outra

tivera.n1 a seu· fav>;)r 11 lances li­

eonvertedo, cada" um ape-

PARTIDA PRINCIPAL
IPIRAl'IGA 44 x OLIMPI€O
__:, Juiz: Mesquíf.a; 'com

enlonte trabalho, atuando bem

Mora.is. como fiscal. '_ EqUipes
e mar'cadores;

Ipirang'a,
Jacy (10). Amadio· REDUçõES EIH TOnOS PREÇOS:

Mcrcadol'i.;,>.s a granél, por preços de papel.
E' FORMIDAVEL A ESPETACULAR LIQUIDAÇÃO SEMESTl?,M_, da

C A S ABU E R G E R Rua 15 d(.� Noveúrtmr;-S'05
BLUMENAU

FUndado e�. 22
• -..I- "

.
End. Tcl,cgr.: "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 50.006.000,00

Na pa.rtida pr,elill1.inar obtive-­

ranl tambern
.

os aspÍl'antes
..

do)

Ipil'anga dificil triunfo' por

I xc 25, põs uma luta de ações'
parelhas. Detalhes técnicos da

'da

Olimpico Ç"ngllçu

GJ�eul, Amarilio (11). H.'Jctte
,

�

(7)� �eto (2) (P,achequinho (2),

De dez lances lí'\'res assinala�

�::'": :'o:r=�,::�'i� Cotejo de campeonato .noturno
PELEJA PRELIMINAR Apontador en� ambos os De acordo com o (lU" th·emos lameda Rio Bram;·.). Coopcl'açau do alvl-rubl·.) da A-

IPIRANGA 27 xc. OLIMPICO J,!os: Sr. Joaquim oportunidade de antecipar. com; PlCildcm-se as razôes desse a-Irameda Rio Br_anco, e da enti�

da 'LAB. a indispensavel autoriza"ão da
i
díamcnto :ao fato de ttr a

80--'1
dade da Rua XV d,� Novembro.

125
- Ju.iz: Mesquita, com oti-. "

mo des.empenho, presidência dR LBF de eomum ciedadc Bstivador('s convidado Q tf

1IIJI-__:. -rlllllacon}LI t1t�cidÍi·a!n Olil1!picu e r_"'. jl:rJnjll!!tfl 1l·ieul�_l.e 111 H�qUt'rH:5{: p:_! 01in!r�iC'�J PI ,{\.tlcUt:{)� aS:Jü!!. C�-

I Zéz,,) .como fisC'a1. ..:...._ Equipes eJ
ucest.inl1PJ{·: f. :;!:u�� !�';�S:::'i:u;'�'''u :�!l�:�: i �·C! tl�;·�!�E�:-�!t�'l! '·�t:-:��.O��:�-;!l'�!:-l �����:��"5l:��'��!,t;�:� �� '_�_��_"��_'� �o_,!pira1"ga �. Rlcardn (2) -

- � ... _

t.ro 'às camp�{!nato qUE-. 2U�l3 �.' bO G.. ta.!'de, 1�O t]ll€ i-�'i pJt;!!-::h::�f:! � LEF a 2!:5 Ueste. !!!€B. DE1�ian:loVl0 (lO): He·jm.!) C!_:,� !-ftlL"'2 -

-,'_,l"itol"1 (.2) CàIanl!l�l).
� �

prcfls'::!OHais irIam d!s-
;
p�la dirEçãu Uo can1peã.u caia!:l- �ob ê.. luz dü� r€fJst,:rre� dO- .��_

Olimpic� _ RUy (,1), depois rle am:::.nhfí, 113 A- =,,6 e oonwu t�.mhem com a; tadío" de Baixada.

ITAlAI

Capital." " ••..

Ftmdo dé Reserva

Cr$ 100.000.000,00
Cr$ 879.000.000,00

i)EPOSlTE SU:\S ECONOMIÁS NO 'INCO' E CON'T'RIBUA, ASSIM· PA�
RA. O}\tnq;NTO DA!:, pq$SI�ILIDl\I?;S DE FINANCIAMENTO DA

.. __ FBo:çrUf"'_'E-_O -�._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Faltam apenas 15 dias para' a reaítsação das eldções, em todo o

puis, para a escc lhc dos, futuros senadores, deputados federais e, esta­

duaís e vereadores na5' Camaras' Municipais. A espectativa em torno do

próximo pleito é de Intensa vibração cívica. De um lado. os partidos
se empenham na luta pela conquista do voto pelos seus candidatos, en­

quanto de outro lado o "leitorado observa, a agitação política e o de'

senrolar dos ultimos acontecimentos que empolgaram " monopolisaram
as

'

..rtençõcs do pcvo brasileiro.
Vivemos momentos de transição politic-" em que os destinos do

pais estão �'exigir do c leí torado brasileiro uma analise conscíente da

rca]ic),,-de bractleíra, cuja situação putrtí ce-admírâstr-atíva requer um"

solução compatível com os principias democráticos e coerente com 05

postulados de justiça, liberdade, disciplina '" senso dó) responsabilida­
de.

A sobrevívcncía dos de rtínos democráticos do Brasil é um impera­
tivo de ordem civíca que se sobrepõe a quaisquer Injunções políticas
dissolventes ou interesses pessoais mesquínhos, devendo o eleitorado.

no cxercícío do seu voto secréto, escolher candidatos dignos e honrados,

que estejam à altura de corresponder à sua COnfiança e sobretudo de

honrar o sem mandato como Icgítímo representante do povo nos legis­
lativos fedcral, estadual e municipal.

A SOberania do voto secréto é uma das mais legítimas conquistas
{':l democracia, constituindo essa prerrogatíva do eleitorado uma garan­
tia para um pronunciamento livre e consciente nas urnas.

Na renovação dos mandatos dos futuros legisladores cabe ao elei­

torado dc Santa Catarina a responsabilidade de sufragar nomes que re­

presentem as reservas morais do Estado, tendo corno uníco Objetivo
c;'�ger J/Jmjms qU\I sejam capazes de soerguer a nação do cáos

político cm que vem sossobrando.

RIO, 16 (MerId.) - Acredí, RIO, 16 (Meridional) - As I Ienciava ccrnplctamente, a.
ta-se que hajam muitas crían-.' primeiras pessoas qU2 chega- credítand: -se que tenha pere,
ças sob Os escombros do cdifi-i ram ao local do sinistro em cído sob os ,çscombros. Até o
cío que desabou em Santa Te- t Santa Tereza conseguiram re- momento não se sabe o núme,
reza- A::,ós o desastre foi solí- , mover os primeiros mortos e ro de feridos.
citado o eomparecímento dos I feridos. Até o momento sabe- Varias crianças começaram
bombei;ros, ambulancias do ! se que morreram cinco pesso ", a brincar no Interior- do pre..
Pronto Soccrro afim de retí, as. Um choro d,:; críanclnha I dia semi-vasto minutes antes
rar as vitimas. �os ,esco::nbros se ouviu ': foi visto um braci_1 de desabamento, presumindo­
bem cerno medicá-Ias, S·:1S am- nho que procurava agarrar-se I Se que tenham, todas, morrido
bulancias compareceram ao i� superfície. Alguns segundos:
local. com equipe completa de depois o choro da criança si- (Concllli na 2.a. pá�na.
rnedicos e errf'.rmeiros e ma- _-:-_-_,..-' .....,. �- -"-_........_____.-__� __

terta.I de urgencía para socor­
ro. A r·,pntagem chegcu logo
após ao local da tragedía e

ainda ouviu gemidos das víti­
mas soterradas.

Um- homem,
duas vezes eleito f
vereadorf demons-!
Irou a sua capacida- !
de, energia e hones-

t

lidade em pról de
Blumenau e que, na
Assembléia ESla...
dual Set3 um legiti­
mo representante
'dos que trabalham e

produzem em Sanla·

I Dever ·Ie �oDscieDcia Civica -I
....... ....c,

Rto, 16 (Merid.) - o Presi­
(J,,,:nte ,JOWJ Café Fi'lho cassou o

poder super-'llljn,istlirial do DAS:E
ilesde o governo passaldo, de
controla,l" e até anular OS; atos, do
pneskle:ntc da, Republica. Era
tamanha a força do DASP que o

diretúl." geral, p� ttnular decre-
, f.o . .riscava o original eQm a as­

sinatura do presidente Varg'flb
"om tint!! ""rmclh? e devolvi� o

..ri;:illil.l an {);,l,t ert'.

Causou profunda consternação 11/1

sociedade de Brusque, a infau�w
noticia do falecimento do estímaõn
cidadão sr. Antonio Maluche, C('II"

cettuado fazendeiro residente na­

quela vizinha cidade, ocorrido tI,]'-

ça f�ira ultima, dia H.
' O edifício sinistrado é deno,

Pertencente a uma das mais 'l.f8' minado "LINDA VISTA".
dicionais famílias de Brusque, {' Suas paredes começaram a se

extinto que desaparece aos 73 anos deslocar espetacularmente sob TITO CARVALHO dos' d:l govêrno, formou-se, desde e petebístas. E de tal sorte .se con-
de idnCle, era figura bastante 1l'1!la' os olhares assustados das pes- RIO; 9 - QUfmdo o sr. Lúcio }10g0; entre OS' crônistas parfamen- cnizlu o sr. Bittencourt, que, muitas
danada nos meios sociais

.;
soas�que aguardavam a co?s.u- Bittencourt começou há tempos, a tares, uma aura de simplltia em vezes, fd olhado dz escantllhão pe

quenses. maça:' da pav-orosa tragédia, assumir umc atitude mais ou menos tõrno do deputado mineiro, que c- lo sr..Lut;ro Vargas e sua "entou­
O seu' sepultamento vel"ifi.euu�lI No interior do predio ainda independente, entre os da bancada vldencrava., assim, não s;r um Ins- -rage", A verdade é que o sr. Lúcio

ante ontem, quarta feira, no cemí- se -sncontravam algumas pes. pctebísta da Câmara, cm r�1ação a trurnento do tncondícícnaíísmo fa- se estava arastando-rápldamente do
tério local com grande acompanha- soas que resistiram as adver; determinados descalabrcs conheci- talísta que mareava alas pessedistas "trabalhismo" 'do Catete, para de-
mento. tencías dos engenheírcs, de fender a doutrina mertdíana e ím-
A' enlutada e distinta família, a- que devíam.retírar-se do local

S E L
pessoal que encarnava no Senado

presentamos sentidas cond\tlêl:';· O mais rapídaments possível.

a'ma'
o sr. Alberto Pasqualíni. Tão acen-

etas, A queda começou com o des,

angue
tuada se foi torncdo a sua colabo-

Iocamcnto de uma das pilas. ração oposicionista, (!ue, o repre-
tras do edificio, tombando o

I
sentante míneíro, em certo discurso

PA R A F E D J 1'\ Ã S
« caixão do pr,'edio para a rua combativo, mer::ceu aparte do sr.

.. �." �_J' , '1 Prefeito João Felipe, ficando, Afonso Arinos - s= me não enga-

E1C 'tZt. ,1:. Mtf',,� 5 I

tudo envolvido numa gigantes� PAULO KONDER BORNIIAU' cio algum, deixar esquecer a no- - abrindo-lhe. as portas da U-
!W ca nuvem de poeirfl. I SEN reverência não menos- certa DN. Dessarle, a im'pre�são exata

I N F L AM A CO E 5 , Lendo um 'artigo, com ess-e qu.e devemcs pela vida. A generalizada ao tempo, foi de que
, título, escrito pelo nosso grau. morte vO[imlária de Getúlio o sr. Lúcio Bittencourt estava com

C O C E , R A S F O R D de Ak:u d::, Amoroso Lima, Vargas - por mais que Ílll. um pê dentro dos lindes ud�nistas.
. , ' líder católico e uma das maio. ponha a todos nós brasileircs, Rolam os dias. O sr. Lucia passa à

E S PEÇAS LEGITIMAS· res reservas mo'rais do país, a m1is sincera compunção, por agir �m Minas, no seÍ'itido de con-F R I 1.R A , fiquei obrigado c:migo mesmo mais qu� exija de todos Os quístar a s;natória. Fazem-se os

Casa do Americano S.A. a transcrever alguns trechos. homens de fé as orações mais arrenjos partidários. Mas, quando

l';;;E_S;::;;P_I;;:N;;:'_H::;A_S;;;,iiiiiijjEjjjT_C_,.,.... Rua 1:1 Ue Novemnr(), 173 já que a -extensão do mesmo ardentes d<! imploração à pie- se verifica o suicídio do sr. Getúlio
... ná,o me permit-� fazê.lo na ín. d'ade divina, não ncs deve per· Vargns, que não teve. nas últimas

tegra. mitir esquecer os nossos deve- horas, a seu lado, O �.r. Lúcio e de-

Prolasio Ytjrg3s declara: Esse artigo. de um grande res para com c.s vivos. E o mais líder�s petebistas, o parlamcn
filósofo, de UlÍl grande inielec� prim·::iro deles será, .desde o tar montanhés confessa que acom-

Trallllça-O a GelullBo" a elploraça'-'o da carla
tual fé dé um grande bra5ilei� primeiro úlOxuento, que {) san· panhou lodos os acontecimentos

.

1'0, é um retrato fk�l de tudo o guc não ocult.e a lama, que J .pelo rádio. Espalha-se 1t éarta já
qú<: passou no país, sem explo_ gesto de des·espêr() não atenue hoje comprovadamente apócrifa �

ração, sem exager,], ou inver� Os gestos anteriores de tole- espécie do novo .documento Cohen,
S. Borja, Rio Grande (b praticados em diven�os seto� pontadas do que fonte de ori., reunir todos ,:,s getulistas. daTdesd· b .1' d

.

I'
r�ncia, ,em rdelação cLãs revel�. - e surgem os trabalhistas abulícos

Sul, 16 (Meridional) - O res da administração federal. gem da trágica ocorrencia Entretanto _ ac'::!ntuou. o
o o o rasI eIra eVla e1' ç'oes ,esmaga oras {Js arqUl. como larvas na ferida do cadaver,

sr. Protásh 'Vargasr, irmão Com profund� repercussão na histórica. sr. PI'<ltasio Vargas _ se os
esse magistral artigo para pe. vos secretos do maiS' íntim{' a explorar o impacto emocional do

do pnesidentc Getúlio Vargas, :;pinlão pública. Remontou, A s,eg"uir, c_lasificou "

de pet�bislas têem como. 'T\rogra_
sar na balanca infalivel da cBm,�re!ro do presidente. da povo, procurando sobreviver com o '-do sangue do Presidente morto.':Oac

é {) ponto de conv,<,rgencia com:J uma das primeiraS' ques_ "fantasIa a fusao anuncIada ma d.::- ação a carta_testamen- consciência, :i verdade s,obr!:' �epubl1c<:. ;
Esses arqUiVO';, pretigio do morto, que não qUiseram ra recompor as legiões que lhes pos

daquelrs qu::, nesta zcna, d,�- tões, ao caso do alg,)dão, qu,� entre o PSD e o PTB. para, to deixada por meu infeliz os fatos que cercavam o fim tmt�s hOJe de sangue, foralu ou não puderam defender- em vida. sibilitem, "bras dessous, bràs dQs-
sejam estar bem informados serviu para tantas .explora. irmão, é pretendem fundir o trágico do sr. Getúlio Var. pcsslVclmente a got� que ;f.e� �Assim, a campanha que se vem

aS'ISUS"
com·os comunist�.s d,e Moreh!!

sÓQre OS aconteciment·os mais çõ,�s financeiras ilícitas à rC. PTB com outro partido, esta. ·gas.
transbordar � serentd'ad�( áte "istindo, vis? a um inferior objeti-' e Saldanha'; restaurar no paí� a pc-

,

.importantes do pais. yelia da presidencia da Re- rã,;>, traindo, a última vontade

'

... "A prova a..� que Getú_ ontem perfeita, do pr.esld�n�e- vo eleitoral, buscando subir todos drid.ão ava,'salante de" 11l""górlos,
'

A reportagem visitou o sr. pública· Mencionou os escan- PE'ÇAS lEGl'TIMAS d.� seu gr;.:,pde chefe. lio Vargas ignorava o conteú- morto. Enfrentou, nesses ulh- às posições na garupa dum cad1áver, climérios. e manhães, conio supremo
Pl'otási,.:; Vargas, mant,endD' dalos da "VItima Hora" e da Finalmente, declarou o ir. d;�, do já hoje famoso "arqui_ m:s �e:mpos, com absoluta como papa-defuntos, sem melhores ideal politico e patriota! .'

.

com el,::? cordial palestra, du. CEXIM. Kaiser _ Frazer mão do sr. Gztúlio. Vargas vo gregorianQ", é' que êle pro. tranqUlhdaq'?, ao m�nos apa.· .'
,

.

.

,

rante a qual tev,:;, ele opor1u. - Assim - dísse o sr.
-

t d b do prio conSEmtíu na apreensão rente, a malS implacavel cam. .1'��oec�Oo.o.o.c.o.oaooo.o.o.aeo.o."•.,.a�o�.���",*,��.;�
nidade dt! discorrer sobre vá ..

Protasio Vargas _ a ação uSAMARCO S. A." iU;OlÜ��. ���se?n:d: � qn�� dêsse tremendé' líbt�lo contra .panha que já se fez contra um f.
oe"" eooo-aea.ooooa.ooc..,..,..,..,.oeaeoe 0.0 o

,

0090 o oe •

d F A d Blum nau o seu govêrno. Mas (-ssa igno. presidente da R'mública, E

1"lI'1 �
.

...

D' I N I
ri�s assuntos. Sobrc (JS aCOrt_ d�Ol'����asaconf�im��to�es,��11

- e -

�Oe!isosC�us a�e��mem·11natsosl·dPéel·ass· rância - que p05;,;ívelment" será esse, de futuro, outro tra.
o

o',a- n� emncra ,'ca ac,'ooatccilnentos que culminar�m
antes o .efeito das cauSaS a_ ..l1li & polt'Ucas. terá sido até uma das Ca,US8S ço p:s'ltivo na balança do jul. �,_'.

T-' .

.com. a morte do &\011 irmão, r. do suiCÍdiO, embora por êle gamento sereno da historia, à ��cl��q�a�u�� dM�=�=���=��������=�. �omMci��u noodoc��dGclú&VHgas��.� � I ... .

forç.as ármadas não deve ser

I . I mentos que deixou nos últimos teatralmente, o julgamento � AOS SEUS CORRELIGIONARIOS
consid-<?rada como causa, mas

� O MAIS VARIADO ESTOQUE DE PEÇAS PARA CAMINHõES E 11 moment-cs à,e sua vida, eSsa dos s·?US próprios atos. Esse i O prestígio da União Democrática Nacional de-cOIlfo efeito de multiplas cau- • ignórânci,a não atenua em na� traço favorável, no juizo da'" d d t t t
'

.

1 f d'
.

ue e VI'nllam acumulan ".

AUTQMO'VEIS, A' VOSSA DIS POSIÇÃO : ',�" .open e em gran e par e an o no p ano e eral eosas q s - � "_ da o significado profundo des- posteridade - ao lado d'o seu ��, .'. • .'. _ �.do desde muito e criand:> ",m i8 ':li sas terriv:sis revebções di:), sub- amor pelos humildes, que sou �mo no estadual e no munIclpal, da sua repreSeJitaçaatorno do governo um cl!!ma � COMERCllll VI(IRIl URUNS S " �� solQ de um regime. J beram ,aliás amplamente- -e ce- �no Congresso Nacional, na Assembléia Legislati.;.rl;� desconfianÇ<'1. R.:::feriu_se, i5i
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